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Waldecir Gonzaga*
O Evangelho da ternura e a 
solidariedade de Gl 4,8-20
The Gospel of the tenderness 
and solidarity (Gal 4,8-20)
ResumoA Carta aos Gálatas é tida como a Magna Carta da Liberdade Cristã. Ela sempre foi objeto de muitos comentários e tida como uma das cartas paulinas mais bem aceitas, sendo, inclusive, tida como modelo para as demais, a exemplo de Marcião, ou muito amada, como para Lutero. Ela é aceita entre católicos, ortodoxos e protestantes como autenticamente paulina. E a Carta aos Gálatas traz o Evangelho Paulino com matizes que 
vão deste a tão debatida justificação até à ternura e à solidariedade de 
Deus, que deve ser vivida entre seus filhos e filhas, a exemplo do que vemos na ternura de Paulo para com os seus irmãos e irmãs da comuni-
dade na perícope de Gl 4,8-20. Nossa intenção é fazer um estudo desta 
perícope, que pertence à segunda seção desta carta paulina (B: 3,1-4,31). e analisar a questão do Evangelho Paulino da Ternura e da Solidariedade.
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Abstract The Letter to the Galatians is considered to be the Magna Carta of Chris-tian Freedom. It has always been the subject of many commentaries and has been as one of the most well-received of the Pauline letters, and it was even model for the others, like Marcion, or beloved, as for Luther. It is accepted among Catholics, Orthodox and Protestants as authentically Pauline. And the Letter to the Galatians brings the Pauline Gospel in its 
nuances, from this much-debated justification to the tenderness and solidarity of God that must be lived among his sons and daughters, as we see in Paul’s tenderness towards his brothers and sisters of the com-munity in the pericope of Gal. 4:8-20. Our intention is to make a study of 
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this pericope of Gal. 4:8-20, which belongs to the second section of this Pauline letter (B: 3:1-4:31) and to analyze the question of the Pauline Gospel of Tenderness and Solidarity. 
Key-words: Christ, Gospel, Tenderness, Solidarity, Friendship, Zeal.
Introdução
Acostumados que estamos à ideia e imagem de um Paulo durão e in-transigente, especialmente quando se trata de defender a fé, bem como de 
um homem duro na queda ao lutar contra a imposição dos critérios jadaicos como conditio sine qua non para obter-se a salvação em Cristo, esta perícope de Gl 4,8-20 nos revela um outro lado do mesmo Paulo. Ele muda o tom para 
dirigir-se a seus irmãos: de severo a uma “exortação amorosa, urgente e 
intensamente pessoal” (HENDRIKSEN,1984, p. 177); de “ternura e afetivida-de” (FERREIRA, 2005, p. 134), na forma de dirigir-se aos gálatas, como que 
uma mãe amorosa falando com seus filhos, num clima de “uma maternidade recíproca” (MEYNET, 1994, p. 443; 2012, p. 126) ; “espiritualmente” falando (MUSSNER, 1987, p. 478 ; BORSE, 2000, p. 229.241). O Paulo de Gl 4,8-20 é o homem e missionário tomado pela ternura de 
Deus, capaz de entender as dificuldades das pessoas, bem como de agradecer por todo o bem recebido e por revelar a misericórdia de Deus como caminho 
de salvação. Neste sentido Gl 4,8-20 é um “escrito em tom de ternura e reve-lador das inquietudes maternas de Paulo” (COTHENET, 1985, 49), de um Paulo terno e preocupado com suas comunidades (LÉGASSE, 2000, 310). Além disso, é importante ter presente que a ampla perícope de Gl 4,1-20, subdividida em 
duas partes (4,1-11 e 4,12-20), conta realmente com uma mudança de tom da parte de Paulo no tratamento com seus irmãos, e encontra nos vv. 12-20 como que “um grande parêntese”, que interrompe o raciocínio paulino que termina em Gl 4,11 e é retomado em Gl 4,21 (MUSSNER, 1987, 467; ROUX, 1973, 70), onde, seguramente, Paulo deve ter enfrentado uma grande e forte “tensão interior” (CORSANI, 1990, 277), visto que ele usa uma linguagem diversa e toma um estilo diferente em seu dirigir-se aos irmãos que ele via estarem tomando um caminho diferente daquele da “Verdade do Evangelho”; pois 
aqui o Apóstolo emprega uma linguagem que tem forte “conecção com o tema da amizade” (BETZ, 1979, 229), “linguagem amorosa” e capaz de “recriar o elo 
ternura e confiança” (FERREIRA, 2005, 134), e não de foma dura e áspera, como no momento em que teve que enfrentar abertamente Pedro e os judaizantes no 
Incidente de Antioquia , como lemos em Gl 2,11-14 (cf. GONZAGA, 2014, 318-359).A Carta aos Gálatas é tida como a Magna Carta da Liberdade Cristã (cf. 
BOVER, 1926) ou ainda como Manifesto do Cristianismo Paulino (cf. BURGOS NÚÑEZ, 2001), onde Paulo luta pela defesa da “Verdade do Evangelho” e pela 
liberdade dos seguidores de Cristo em aderir à fé sem os condicionamentos 
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da lei judaica (cf. GONZAGA, 2014; MARÍN, 1979, 43-68), visto que o cristão é nova criatura e tem a liberdade que o próprio Cristo lhe concedeu (cf. 
RAMAZZOTTI, 1958, 51-82; QUENAM, 1981, 393-408). Normalmente Paulo é duro em defender os ideais da fé cristã. Porém, se em outras passagens temos posicionamentos polêmicos e mordazes de um Paulo incapaz de ceder diante das pressões, em Gl 4,8-20 encontramos um homem capaz de gestos 
e palavras de docilidade, um homem que tem sentimentos de afeição e de 
confiança em tudo o que os irmãos da Galácia tinham feito por ele, pois não os quer perder (BRUCE, 2004, 285). Neste sentido, Paulo passa de um tom duro e áspero, como lemos nos três primeiros capítulos da Carta aos Gálatas, a um posicionamento capaz de ir ao encontro das dores e alegrias de seus 
interlocutores, sem perder a fidelidade a Cristo. Sinais de um Paulo terno são as palavras e os gestos que ele recorda em 
favor de tudo o que ele tinha experimentado junto àquela comunidade, desde os primeiros momentos em que ele foi acolhido pelos seus membros em sua 
doença, como a um anjo de Deus (4,14) e como é capaz de agir com afeição (4,17) e com atitudes maternas (4,20), traduzidas em expressões “de amor 
generoso”, buscando “uma solução” para o problema apresentado entre os gálatas (VANHOYE, 2000, 116). Ele poderia muito bem continuar em linha dura, 
mas, ele escolhe o caminho da ternura e da afeição como modo de recuperar os seus e de não enfrentar asperamente a “política desleal” dos judaizantes, que tentavam destruir a sua obra (GUTHRIE, 1988, 155; COLE, 1999, 209); ele sabe o quanto os irmãos souberam ser-lhe solidários no momento em que ele mais 
precisou deles, ou seja, em sua doença, sendo, inclusive, capazes de oferecer-lhe simbolicamente o que eles tinham de mais precioso, a saber: “a pupila de seus olhos” (MEYNET, 1994, 443; 2012, 122), indicando o “tesouro por excelência” que eles tinham (BONNARD, 1953, 93; FAUSTI, 1999, 225), o que se tem de “mais precioso” (MUSSNER, 1987, 473) e estavam dispostos a ceder a Paulo, pois “ao amigo se oferece uma coisa boa”, visto que a verdadeira amizade é o 
topos de um bom relacionamento entre as pessoas e se ela é fiel “vai durar no 
tempo” (BUSCEMI, 1984, 82-84), pois ela tem como “características essenciais 
a estabilidade e a fidelidade” (BUSCEMI, 2004, 426).Nosso trabalho faz uma análise desta perícope de Gl 4,8-20. Tenta exami-nar os pontos deste evangelho da ternura e da solidariedade que encontramos 
nela e ver como que Paulo, tido como homem duro e inflexível, é capaz de ter gestos e palavras tão ternos para com seus irmãos, os quais, ele, como uma mãe, sabe que os gerou para Cristo e não os quer perder para os “falsos irmãos” (Gl 2,4). Aliás, Paulo sabia ter gestos de solidariedade em todas as 
situações, como no caso da coleta em prol dos irmãos mais pobres de Jerusa-lém, como ele mesmo cita na Carta aos Gálatas (cf. GONZAGA, 2014, 306-309; PENNA,1995, 179-190). Paulo não tem dúvidas em falar do zelo da sua parte e da 
64
parte dos irmãos na defesa da fé em Cristo Jesus, enquanto que o zelo dos “falsos 
irmãos” é interesseiro e com a “má intenção” (DUNN, 1993, 238) de desviá-los do 
caminho da salvação em Cristo (Gl 4,17), sem os condicionamentos da lei mosaica. 
Para tanto, apresentaremos nossa estrutura, tradução e análise da perícope de Gl 4,8-20, subdividindo-a em cinco itens, tendo presente os motivos que le-varam Paulo a escrever esta carta, como “recurso disponível” naquele momento (FERREIRA, 2005, 139), uma vez que a região da Galácia era distante e que 
ele não poderia fazer-se presente, físicamente, junto à comunidade da Galácia 
naquele momento (cf. WAGNER, 1990, 325-336). O escopo da perícope não era simplemente para corrigi-los de seus erros, mas, para gerá-los novamente para Cristo (MEYNET, 2012, 122), pois ele também sabia o quão importante era tra-
var esta batalha em todas as direções, mesmo que de longe (BARBAGLIO, 1991, 89). Paulo não podia permitir que o “evangelho fosse falsificado até tornar-se 
uma nova lei” e a comunidade terminasse num “zelo político”AZUL: EXPLICAR (EBELING, 1989, 241).
1. Estrutura e Tradução
Tomando o texto enquanto tal e tendo presente a Análise Retórica, po-demos dividir a Carta aos Gálatas em 3 Seções e 15 Sequências, sendo: A (1,1-2,21), B (3,1-4,31) e C (5,1-6,18), que, por sua vez, podem ser subdivididas em vários passos ainda menores, que facilitam a localização de cada uma das perícopes, a fim de que possamos melhor trabalhar o todo e cada uma das partes desta belíssima carta paulina, que Marcião tomou como sendo a matriz para as demais e que Lutero a chamou de sua amada, por tamanha 
beleza e evidência do pensamento paulino acerca da teologia da justificação. 
Cremos que esta estrutura da Carta de Paulo aos Gálatas fica melhor ainda se explicitada num quadro referencial, como oferecemos abaixo. Então, após a 
introdução da carta (Gl 1,1-5), o que temos são as 3 Seções e as 15 Sequências:
Introdução da carta: 1,1-5
3 Seções A (1,6-2,21) B (3,1-4,31) C (5,1-6,18)
15 Sequências(Subdivisões: 
passos)
A1: 1,6-10A2: 1,11-17A3: 1,18-24A4: 2,1-10A5: 2,11-21
B1: 3,1-14B2: 3,15-25B3: 3,26-29B4: 4,1-20B5: 4,21-31
C1: 5,(1)2-12C2: 5,13-18C3: 5,19-26C4: 6,1-10C5: 6,11-18
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Tendo presente o texto grego de Gl 4,8-20, podemos obter uma estrutura a partir da Seção B, Sequência 4 (B4: 4,1-20) Boa parte dos autores divide esta perícope em duas partes: 4,1-11 e 4,12-20, mas “fortemente articuladas entre si” (MEYNET, 1994, 430). Porém, iremos estudar a perícope tomando os vv. 8-20, indicando uma possível estrutura, como segue, em cinco partes.
1) 4,8-11: O Evangelho nos liberta
2) 4,12: Um convite em nome da amizade3) 4,13-14: O Evangelho nos torna amigos ternos e solidários4) 4,15-17: Parece que algo mudou na antiga amizade
5) 4,18-20: O Evangelho é doação vital e a amizade não mudou 
Em relação ao gênero literário, tudo indica que nos encontramos diante de uma petitio (petição) baseada na amizade, algo emotivo e afetuoso (cf. MILLINS, 1962, 46-54; MILLOS, 2013, 422-424) Outros preferem falar do tema 
ou argumento da περὶφιλίας (acerca da amizade), quando uma pessoa pede algo a outra pessoa tendo em vista justamente o dom da amizade existente 
entre ambas (cf. BUSCEMI, 1984, 89.95.104; MEYNET, 1994, 428; BETZ, 1975, 372;1979, 221); mas, os dois gêneros literários indicam o topos da amizade, o qual Paulo toma como sendo o caminho a ser salvaguardado e seguido na defesa da “Verdade do Evangelho” (cf. GONZAGA, 2014) que ele anunciou aos gálatas, visto que a amizade verdadeira é algo que dura e perdura no tempo e 
no espaço, fazendo com que os amigos se tornem parceiros e cúmplices, pois 
se igualam em muitos aspectos (BUSCEMI, 1984, 72). Por isso mesmo que o Apóstolo diz não ter nenhum ressentimento pelo que aconteceu no passado e que nunca se sentiu ou se sente ofendido por alguma coisa: “em nada me 
ofendestes” (v. 12), como que confessando que os gálatas “nunca lhe fizeram 
nenhum mal” que pudesse fazer com que ele os renegasse (LAGRANGE, 1950, 111) porque, para ele, a verdadeira amizade permanece para sempre e tem 
como característica a “sua fidelidade no tempo” (BUSCEMI, 1984, 93). Especialmente em Gl 4,12-20 o que vemos é que Paulo usa da palavra com parrésia (παρρησία: franqueza no falar) e sabe que isso não deve ofen-der, pois ele quer o bem daqueles a quem anunciou o Evangelho de Cristo e 
sabe que a franqueza faz parte de uma amizade verdadeira (BUSCEMI, 1984, 86-89; BETZ, 1979, 228). Por isso, ainda que conservando a liberdade de linguagem em sua oratória, ele vai costurar todo o seu texto na linha da ami-zade, do carinho acolhedor e atencioso (FERREIRA, 2005, 135), da ternura e da solidariedade para com os seus con-discípulos, aos quais ele não tem dúvida de chamar de “irmãos” (v. 12) e de dizer que eles o acolheram sempre 
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muito bem, a ponto de acolhê-lo como o próprio Cristo Jesus (v. 14), sendo-
-lhe também solidários (ROUX, 1973, 70), como que medindo mais e melhor as palavras usadas na escrita para não piorar ainda mais, como eles tinham ficado impressionados com a solidariedade de Paulo desde os primeiros momentos em que receberam dele o anúncio do Evangelho, permitido pela liberdade cristã que Paulo tinha conquistado em Cristo (FABRIS, 1987, 59), 
pois ele tinha claro que a evangelização não se faz apenas com documentos frios, mas, sobretudo, quando gestos e “sentimentos comuns florescem” e crescem juntos (GIAVINI, 1987, 64). Para não perder os gálatas, que estão sendo desviados, Paulo vai usar “uma linguagem acurada e afetuosa”. Mais 
ainda, eis que agora “Paulo põe o coração para falar” (FERREIRA, 2005, 135; EBELING, 1989, 254) e escreve “com o coração mirando ao coração”, 
numa belíssima construção estilística, para não piorar ainda mais a situa-
ção (COUSAR, 2003, 127), pois, conforme o texto indica, parece que Paulo estava enfrentando “dias angustiantes” (MARTYN, 1998, 418). 
2. Ternos e solidários em Cristo Jesus
a) 4,8-11: O Evangelho nos liberta 
8 Ἀλλὰτότεμὲνοὐκεἰδότεςθεὸ
νἐδουλεύσατετοῖςφύσειμὴοὖ







8 Mas outrora não conhecendo a Deus, 
servistes aos que por natureza não são 
deuses; 9 Mas agora conhecendo a Deus, 
ou melhor, sendo conhecidos por Deus, 
como estais voltando de novo para os 
fracos e pobres elementos aos quais de 
novo outra vez quereis servir? 10 Guardais 
dias, meses, tempos e anos, 11 Temo por 
vós, que de algum modo trabalhei em 
vão para vós.
O texto de Gl 4,8-11 serve como uma apóstrofe conclusiva da perícope de Gl 4,1-11 e faz a passagem para a perícope em Gl 4,12-20. Nela “Paulo se dirige a seus neoconvertidos de modo particular” (BRUCE, 2004, 277) e, no-vamente, salienta que não somos mais escravos dos elementos da natureza e leis humanas: “guardais dias, meses, tempos e anos” (Gl 4,10), pois ele não quer ter trabalhado em vão (Gl 4,11), ou seja, ele tem medo de ter trabalhado “inutilmente” ao ter levado o Evangelho aos gálatas (SCHLIER, 1999, 240), pois estão correndo o risco de serem separados dele (PITTA, 1996, 270); aliás, 
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Paulo era um trabalhador incansável no anúncio e pregação do Evangelho (cf. 
MESTERS, 1991; BARBAGLIO, 1993; BURGOS NÚÑEZ, 1999). Esta apóstrofe retoma o que fora desenvolvido anteriormente em Gl 4,3: “assim também 
nós, quando éramos menores, estávamos reduzidos à condição de escravos, debaixo dos elementos do mundo”. 
Paulo olha para trás e a situação idolátrica do passado (τότε = um tempo) é julgada com os olhos do presente, para depois ser contraposta com a experiência cristã atual e com o perigo que os gálatas estão novamente 
correndo do retorno à servidão. (DUNN, 1993, 226; ERDMAN, 1930, 90). Se antes seria normal que os gálatas vivessem na servidão a “seres” (ODEN; EDWARDS, 2001, 95), pois não conheciam a Deus (“οὐκεἰδότεςθεὸν”), no período antes da conversão (BUSCEMI, 2004, 406), na situação atual isso não se justifica mais, 
pois agora os gálatas conhecem a Deus (“γνόντεςθεόν”), no sentido de que já 
experimentaram o que significa pertencer a Deus e fazer a experiência da vida com Ele (BUSCEMI, 2004, 407). Neste sentido, Paulo “aprisiona os gálatas na mes-ma experiência vivida juntos: ele e eles”, numa história comum (EBELING, 1989, 
254). Mais ainda, eles são “conhecidos por Deus” (“γνωσθέντεςὑπὸθεοῦ”), o que indica a origem da “iniciativa salvífica” (MILLOS, 2013, 417; COLE, 1999, 
206) e o fato de que o conhecimento começa por iniciativa divina e não “a partir do ser humano” (POHL, 1999, 150; PITTA, 1996, 252-253; FAUSTI, 1999, 
212). Os gálatas deveriam ir aperfeiçoando este conhecimento (FERREIRA, 
2005, 133). Por isso, Paulo afirma que os gálatas, depois de terem conhecido 
“todos os benesseres benesses da graça de Deus” (BONNARD, 1953, 91), agora estão servindo a coisas que na verdade não são deuses (“ἐδουλεύσατετοῖςφύσε
ιμὴοὖσινθεοῖς / servistes aos que por natureza não são deuses”), não no sentido 
de tornarem a viver como pagãos e sim de sujeitarem-se à lei mosaica, que 
também os levaria a uma escravidão comparável àquela de antes (BUSCEMI, 2004, 410; BORSE, 2000, 223). Paulo, com um tom de ironia, recorda aos gálatas que muito mais que conhecerem a Deus eles são conhecidos por Deus e a Ele pertencem. Ou seja, 
esta servidão é injustificada. Para o Apóstolo, o retorno que os gálatas estão fazendo aos ídolos é inexplicável e inaceitável. Por isso é que ele acentua 
este “de novo – de novo outra vez” que aparece duas vezes no v.9 (“πάλιν e 
πάλινἄνωθεν”).Paulo demonstra que o contraste é evidente. Pois, para ele, retomar o caminho de antes e refazer as coisas que se fazia outrora é um absurdo. A 
situação vital já mudou e querer voltar à situação de escravidão anterior é 
realmente algo impensável e injustificável para o Apóstolo. Isso seria “retor-nar a um tipo de penitenciária” (FERREIRA, 2005, 128), ou seja, retornar ao 
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“precedente estado de escravidão” (BORSE, 2000, 223). No v. 10, Paulo afirma 
que os gálatas estão querendo voltar “à servidão penosa” (SCHNEIDER, 1967, 109) das exigências do ritmo dos elementos dos tempos, segundo as prescri-
ções e festas judaicas (MILLOS, 2013, 420; BORSE, 2000, 224), ou “elementos do mundo” (BETZ, 1979, 213), ou ainda de um calendário sagrado progressivo (sábados, novilúnios, tempos das sagradas festas, anos sabáticos e anos jubila-res), do menor ao maior (LÉGASSE, 2000, 316 ; PITTA, 1996, 254; CORSANI, 1990, 274; COLE, 1999, 205): “guardais dias, meses, tempos e anos” (“ἡμέρα
ςπαρατηρεῖσθεκαὶμῆναςκαὶκαιροὺςκαὶἐνιαυτούς”), caindo em “ritualismos e formalismos” (SCHLIER, 1999, 236) ou em “legalismo mosaico” (FERREIRA, 2005, 134), indo para uma observância com “escrúpulo e temor religioso” (BUSCEMI, 2004, 410). Não está muito claro quais seriam estas coisas que os gálatas estariam observando. A questão é: trata-se de festas judaicas ou de cultos sincréticos? Não podemos nos esquecer que a maioria dos membros das comunidades dos gálatas era composta de cristãos gentios e não de cristãos judeus. É aos cristãos gentios que Paulo se refere (CORSANI, 1990, 272; BORSE, 2000, 225). E se olharmos para Cl 2,16-23 veremos que algo semelhante fora enfrentado 
também na comunidade dos Colossenses. Mas, ali seria em relação aos sincre-tismos e ritos alimentares juntos, quando é combatida a falsa ascese segundo os elementos do mundo e não segundo Cristo. Por outro lado, os judaizantes 
estavam tentando impor aos gálatas a observância da lei judaica como condição 
para abraçar-se a fé em Cristo. Paulo já os tinha enfrentado em Jerusalém e 
em Antioquia (Gl 2,1-21), a fim de conservar a liberdade que o Evangelho de Cristo trazia (cf. GONZAGA, 2014, 254-359).
Cremos ser interessante observar a preocupação de Paulo no que diz respeito ao retorno dos gálatas a esta servidão de antes: que eles “regri-dam espiritualmente” (ERDMAN, 1930, 93) e voltem à observância das leis judaicas. O Apóstolo chega a falar, em tom de ironia (CORSANI, 1990, 274), 
que teme ter trabalhado em vão pela evangelização e salvação deles: “temo 
por vós, que de algum modo trabalhei em vão por vós” (“φοβοῦμαιὑμᾶς
μήπωςεἰκῇκεκοπίακαεἰςὑμᾶς”). Parece que Paulo chega a um momento 
de desânimo ou de falta de coragem (“φοβοῦμαιὑμᾶς- temo por vós”); retoma Gl 3,4: “foi em vão que experimentastes tão grandes coisas?” ou ainda 
Gl 2,2: “a fim de não correr e nem ter corrido em vão”. Paulo parece temer que possa perder a batalha do anúncio da “Verdade do Evangelho”, salvaguardando “a vontade universal de Deus” (cf. LAMBRECHT, 1995, 131-142), em salvar a 
todos sem os condicionamentos da lei e sim pela graça de Cristo (cf. BOSCHI, 1969, 591-614). 
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Por fim, qual é o temor de Paulo? Ter trabalhado em vão pela salvação dos gálatas, uma vez que foi ele quem os evangelizou, ou seja, teme pelos membros da comunidade e não por si (SCHNEIDER, 1967, 110), pois parece 
ter “perdido tempo e esforços” em conduzir os gentios ao Evangelho de Cristo (LÉGASSE, 2000, 317). Por isso que ele diz ter medo de ter trabalhado em vão 
por eles (“εἰκῇκεκοπίακαεἰςὑμᾶς”), pois parece que eles estão abandonando a Deus para irem atrás de outros deuses que, na realidade, não são deuses. A ideia parece ser aquela que encontramos em Is 49,4: “foi em vão que me 
fatiguei, debalde, inutilmente, gastei minhas forças”. Se o texto terminasse aí seria um desastre, pois teríamos que admitir que Paulo teria desistido e abandonado os gálatas no caminho errado que eles estavam prestes a tomar. Mas, o Apóstolo sabe que os gerou para a vida e decide mudar de tática para não perdê-los, pois sabe o que está em jogo e que eles ainda precisam dele para o amadurecimento na fé para seguir o caminho de Cristo. Neste sentido Paulo “não se deixa abater ou vencer pelo desânimo” (VANNI, 1995, 52). Ao 
contrário, ele vai à luta, mesmo tendo que mudar a sua tática missionária. Talvez sua vontade fosse aquela de falar duramente, mas, ele se contém e domina-se (SCHLIER, 1999, 247), tomando um caminho mais sereno e tran-quilo, o caminho da cordialidade e da ternura. 
b) 4,12: Um convite em nome da amizade 
12 Γίνεσθεὡςἐγώ, ὅτικἀγὼὡςὑμεῖς, ἀδελφοί, 
δέομαιὑμῶν. οὐδένμεἠδικήσατε·
12 Tornai-vos como eu, pois também 
eu sou como vós, irmãos, suplico a 
vós. Em nada me ofendestes
Tendo presente a gravidade da situação, Paulo muda o tom da conversa, 
com uma “mudança rápida e total” (COLE, 1999, 207), e, a exemplo de um “papaizinho querido” (FERREIRA, 2005, 128), emprega um “tom mais suave e equilibrado” (ODEN; EDWARDS, 2001, 99), tom pleno de emoção que “revela uma tensão interior” (CORSANI, 1990, 277); ele “apela à simpatia e à afeição dos convertidos” (ERDMAN, 1930, 92), a saber, ele passa do “estilo argumenta-
tivo-doutrinal ao estilo argumentativo-confidencial” (BUSCEMI, 1984, 70). Eis 
que ele faz “um apelo ao coração” dos gálatas (COUSAR, 2003, 127), visto ter um amor ciumento e zeloso (FAUSTI, 1999, 220), e, após ter falado severamente com eles, agora lhes assegura seus “sentimentos de carinho e afeto” (GONZÁ-
LEZ RUIZ, 1971, 211; BORSE, 2000, 226), apelando à mútua “reciprocidade”, tecendo elogios aos gálatas (PITTA, 1996, 260; LÉGASSE, 2000, 319; FAUSTI, 
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1999, 220). Paulo fala como “uma mãe solícita ao extremo” (ODEN; EDWAR-DS, 2001, 95), que não quer perder seus filhos, à imagem de uma “verdadeira mãe” (sempre reciprocamente), enquanto que seus adversários agem como uma “falsa mãe” (MEYNET, 1994, 442). Porém, os adversários se esquecem 
que, “como no momento do julgamento de Salomão (1Rs 3,16-28), somente a verdadeira mãe pode ‘dizer a verdade’” (MEYNET, 1994, 442). Por isso, ele está disposto a tudo para salvar os gálatas e não permitir que eles tomem um caminho errado, até mesmo a enfrentar os conflitos na vida comunitária (cf. GONZAGA, 2015a e 2015b).
O Apóstolo não tem dúvidas, abre aos gálatas o seu “coração de pastor” e mestre (COUSAR, 2003, 130; GUTHRIE, 1988, 150; SCHLIER, 1999, 2401) e lança-
-lhes um nobre e afetuoso convite, a fim que com ele todos “tenham os mesmos 
sentimentos” (BUSCEMI, 1984, 75): “tornai-vos como eu” (“γίνεσθεὡςἐγώ”), no sentido de imitar em sua liberdade de todas as suas observâncias da lei mosaica (BUSCEMI, 2004, 426) e naquilo que o apóstolo fizera por eles, aban-
donando a lei e fazendo-se igual a eles para abraçar a fé em Cristo (MUSSNER, 1987, 448), e a razão disso, diz ele, é “porque eu também me tornei como 
vós” (“ὅτικἀγὼὡςὑμεῖς”) a fim de vos tirar da escravidão da lei e vos condu-zir para a liberdade de Cristo (VIARD, 1964, 92; BURTON, 1988, 236); mais 
ainda, ele faz “uma exortação que se torna súplica” (BARBAGLIO, 1991, 88) e 
parece ser uma “recomendação urgente” (GONZÁLEZ RUIZ, 1971, 211) visto 
que o momento pedia uma reação rápida e contundente, ainda que de forma amorosa, serena e terna. Mas, seu coração premuroso revela a angústia de um 
pastor zeloso que quer ver o crescimento de seu rebanho (COLE, 1999, 217).
Com os gentios, Paulo se fez como os gentios renunciando à lei judaica. 
Agora ele pede que os gálatas se façam como ele: que não queiram terminar sob a lei, que não aceitem ser acorrentados sob o jugo da lei (GUTHRIE, 1988, 150), pois estão sendo namorados ??? e cercados pelos “fanáticos da lei” (BORSE, 2000, 226). Eles conheciam o passado de Paulo e sabiam que o mesmo havia 
abandonado a obrigatoriedade da lei como condição para a salvação em Cristo, 
pois tinha confessado ter morrido à lei para viver para Cristo ((cf. GONZAGA, 2014, 386-404; ZEDDA, 1989, 81-95; GONZÁLEZ RUIZ, 1971, 211). O Apóstolo sabe o quão importante é que o missionário assuma o estilo de vida de seu campo de missão e não teve dúvidas em fazer isso, porém, com um nobre sentimento de oferecer-lhes a liberdade de Cristo: “tornou-se semelhante aos 
gálatas para ganhá-los à fé em Cristo e não para convencer-lhes a passar ao modo de vida judaica” (BLIGH, 1972, 672). O que Paulo pede aos gálatas é que eles sejam seus imitadores no seguimento de Cristo. Aliás, ele pede isso também aos cristãos de Corinto: “sede meus imitadores, como eu mesmo sou 
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de Cristo” (1Cor 11,1). A imitação deveria interessar muito mais aos gálatas pelo fato de ele ter se feito como eles (SCHNEIDER, 1967, 111). Muito mais 
ainda porque esta mudança na vida de Paulo não foi uma acomodação a uma 
nova situação ou um faz de conta apenas por questões de tática missionária, enquanto simples adaptabilidade, e nem é oportunismo (FAUSTI, 1999, 222), 
mas, uma mudança real e radical identificação a Cristo, pois tinha sido “sedu-
zido por Cristo” para uma nova vida (cf. PASTOR RAMOS, 1991). Por isso ele também se fez tudo para salvar a todos: judeus e gregos, fracos e fortes (cf 1 
Cor 9,21-23) e pede que não haja diferença entre os cristãos, como cita em Gl 3,28, com a fórmula “nem judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem 
homem nem mulher” (cf. DUPUY, 2001, 229-233).
Paulo os chama de irmãos e diz: “irmãos, eu vos peço” (“ἀδελφοί, 
δέομαιὑμῶν”), mostrando-se “muito amável e comovente” (HENDRIKSEN, 1984, 178). O tom da conversa realmente é afetuoso, coisa que não tínhamos visto até então. Ele não tem dúvidas e emprega “uma profunda afetuosidade na maneira de exprimir-se” (VANNI, 1995, 54). Após os pronomes “eu” (ἐγώ) 
e “vós” (ὑμῶν), Paulo os chama de “irmãos” (ἀδελφοί) e apresenta-se como 
um que pede e roga (δέομαιὑμῶν – eu vos suplico) para que não continuem 
no caminho errado e nem como um que impõe um caminho à força. Se não bastasse esta súplica carinhosa e fraterna (SCHNEIDER, 1967, 111; FERREIRA, 2005, 136) que Paulo faz a seus irmãos gálatas para que não abandonem “a Verdade do Evangelho”, tomando um caminho de observâncias que não condu-zem a nada, para ser mais enfático e carinhoso ainda, como que numa tática de convencimento de que ele os tem em alta estima, o Apóstolo assegura que em nada e jamais se sentiu ofendido pelos gálatas, ou seja, nem sequer agora. 
Paulo conclama os gálatas para que permaneçam na vida em comunidade por-que ele sabe o valor da mesma e que “a fraternidade experimentada é capaz 
de conferir apoio e segurança à vida de cada um” (SCHNEIDER, 1967, 111).Ora, se os gálatas tinham dúvidas se Paulo estava ou não se sentindo ofendido pelo que estavam fazendo e se isso pesava na decisão de permanecer 
ou não com Paulo, agora a situação estava sanada e o caminho continuava 
aberto: “em nada me ofendestes” (“οὐδένμεἠδικήσατε”). Paulo assegura-lhes 
que a amizade não estava em nada abalada e que nenhuma injustiça tinha sido feita a ele pessoalmente. Soube trabalhar de forma notável “o teor afetivo da amizade” (PITTA, 1996, 263; LÉGASSE, 2000, 319), chamando os gálatas 
de “irmãos” e de “filhos”. Provavelmente o que Paulo queria assegurar aos gálatas é que eles não lhe tinham feito nada de injusto em nível pessoal. Ao contrário, em seguida ele vai assegurar o quanto foi sempre bem acolhido, bem quisto e bem tratado entre eles. Neste sentido, o erro dos gálatas era um erro 
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teológico, de escolha por aquilo que “não era Deus”. Assim sendo, a mágoa ou ofensa não era para com Paulo e sim para com “a Verdade do Evangelho” (cf. GONZAGA, 2014, 318-330). Mais ainda, com o fato de que Paulo lhes assegura 
que não se sente ofendido pessoalmente, o que fica claro é que não há nada de pessoal nisso, bem como não “era produto de ódio ou de inimizade” (ODEN; 
EDWARDS, 2001, 99). Ou seja, o Apóstolo está jogando de forma fina e amis-
tosa em seu agir, não por questões pessoais e sim pela defesa do caminho da 
salvação em Cristo Jesus.







13 Mas sabeis que foi por causa de uma enfer-
midade da carne que evangelizei a vós pela 
primeira vez, 14 E a vossa tentação em minha 
carne não desprezastes nem desdenhastes, 
mas como anjo de Deus me recebestes, como 
Cristo Jesus.  Paulo toma a estrada da suave e equilibrada amizade, recordando 
as primeiras relações tidas com os gálatas, como que recordando a “antiga 
amizade” (LAGRANGE, 1950, 115), para tomar o caminho de uma reflexão que ele quer desenvolver a partir dos fatos passados e do conhecimento de todos 
a respeito de seu apostolado: “mas vós sabeis que” (v.13: “οἴδατεδὲὅτι”). O Apóstolo deixa claro que os gálatas não tiveram medo sequer de sua “enfermi-
dade na carne” (v. 13: “δι᾽ἀσθένειαντῆςσαρκὸς”), que o obrigou a permanecer um tempo no meio deles e que foi a ocasião do “anúncio pela primeira vez” 
de Cristo a eles naquela região (v. 13: “εὐηγγελισάμηνὑμῖντὸπρότερον”). A 
expressão adverbial “pela primeira vez” (“τὸπρότερον”) pode significar um comparativo, ou seja, a primeira entre várias ou, mais genericamente, “um 
tempo”, sem determinar nada. No primeiro caso, Paulo estaria aludindo à sua primeira passagem pela Galácia (At 16,6), visto que ele também esteve com eles uma segunda vez (At 18,23). O v.14 dá a entender que Paulo realmente estava passando por uma 
enfermidade na carne: “e a vossa tentação em minha carne” (“καὶτὸνπειρα
σμὸνὑμῶνἐντῇσαρκίμου”), visto que antes ele não fala nada a esse respeito. Deve ter sido uma coisa momentânea. Porém, dá a entender que esta sua en-
fermidade poderia ter sido ocasião de tentação para os gálatas abandonarem 
ou negarem Paulo (“τὸνπειρασμὸνὑμῶν”). Porém, os gálatas “continuaram a 
73
ver Cristo em Paulo” (BLIGH, 1972, 678; CORSANI,1990, 283 ; FAUSTI, 1999, 224) “não o repugnaram”, nem o negaram por isso e não negaram a mensagem anunciada por ele (VANNI, 1995, 53; VIARD, 1964, 94; COLE, 1999, 213), ou seja, não viram na enfermidade de Paulo uma obra de satanás, como que fruto de uma possessão demoníaca, como era comum segundo a mentalidade da época (LONGENECKER, 1998, 191; SCHLIER, 1999, 244; BORSE, 2000, 230-231). Ao contrário, continuaram a acolhê-lo como sendo um anjo enviado por Deus, ou melhor, como sendo o próprio Cristo. Ora, como aceitar o anúncio do Evangelho da parte de um homem enfermo e, portanto, marcado por certa 
punição “vinda do alto”, já que era comum ver a doença como punição por um pecado ou erro cometido pela pessoa ou seus antepassados? Interessante ver 
o contraste que há entre algumas situações em que Paulo anuncia o Evangelho, como por exemplo, aos Tessalonicenses, visto que ali Paulo foi acompanhado 
por sinais de força e potência (1Ts 1) e, aqui. Paulo é acompanhado pela fra-
queza e doença.  Paulo confessa e admite que na Galácia ele experimentou a ternura e a solidariedade dos gálatas visto que, diante da enfermidade do Apóstolo, eles 
não apenas “não o desprezaram e nem o desdenharam” (“οὐκἐξουθενήσατεο
ὐδὲἐξεπτύσατε”), mas, o acolheram de forma extraordinária, alegre, cordial e com feliz reconhecimento por tudo o que Paulo tinha feito por eles (CORSANI, 
1990, 283), “como um anjo de Deus” (“ὡςἄγγελονθεοῦ”). Mais ainda, “como 
o próprio Jesus Cristo” (“ὡςΧριστὸνἸησοῦν”), indicando, então, a razão pela qual Paulo lhes havia anunciado o Evangelho e a verdade de Cristo, como um mensageiro de Deus (BURTON, 1988, 242; MILLOS, 2013, 428; FAUSTI, 1999, 225). Neste sentido, “eles tinham passado no teste com excelência” (BETZ, 1979, 225), “com postura de maturidade” (FERREIRA, 2005, 136), vencendo a 
tentação. Não apenas não o recusaram, mais ainda, tiveram fé e “acreditaram na mensagem” anunciada por ele (LÉGASSE, 2000, 325; BUSCEMI, 2004, 434), que superou tudo corajosamente (MUSSNER, 1987, 471). Se a imagen do desprezo é forte, pois equivaleria a dizer: “vocês me desprezaram e ainda cuspiram sobre mim”, a imagen da acolhida é mais forte ainda Paulo confessa que, não obstante sua enfermidade, ele foi acolhido com ternura e solidariedade, com carinho e amor, como se eles estivessem acolhendo o próprio Cristo, não abandonando nem a fé e nem a Paulo por isso (ODEN; EDWARDS, 2001, 100; VANHOYE, 2000, 115; PITTA, 1996, 267). 
Embora em dificuldade, por causa da enfermidade, os gálatas acolheram Paulo de forma extraordinária; “o acolhimento que lhe deram superou toda e 
qualquer expectativa” (BARBAGLIO, 1991, 88). Este é o desafio para o cristão, acolher o irmão com ternura, ser solidário, a exemplo de Paulo e dos gálatas 
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(FABRIS, 1987, 59-60), independentemente de qualquer coisa ou situação, como se estivesse acolhendo o próprio Cristo. Este é o Evangelho que Cristo 
quer que o mundo conheça e que nós cristãos precisamos praticar cotidiana-mente. Aliás, o amor-caridade é o caminho que Paulo vai indicar em Gl 5,14: “Pois toda a Lei está contida numa só palavra: Amarás o teu próximo como a ti mesmo”, como plenitude dos mandamentos de Deus (cf. LYONNET,1974, 174-186) Não obstante a enfermidade de Paulo pudesse ser lida como um 
sinal de maldição e ou de subjugação demoníaca, os gálatas, ao contrário, acolheram o Apóstolo como a um “enviado ou mensageiro de Deus” (ODEN; 
EDWARDS, 2001, 101) e como a presença do próprio Jesus Cristo, visto ser Paulo um enviado de Cristo (LÉGASSE, 2000, 327). Nesta dupla expressão 
temos a ideia de que Paulo carrega em si a presença de Deus e a presença do 
Cristo Ressuscitado, como Cristo anunciou em seu ministério terreno (cf. Mt 10,40-42 e paralelos).





ωνὑμῖν; 17 ζηλοῦσινὑμᾶςοὐκαλῶς, 
ἀλλ᾽ἐκκλεῖσαιὑμᾶςθέλουσιν, 
ἵνααὐτοὺςζηλοῦτε·
15 Onde pois está a vossa bem-aventurança? 
Pois eu vos dou testemunho que se vos 
fosse possível, tendo arrancado os vossos 
olhos vós os teríeis dado a mim 16 De sorte 
que vosso inimigo eu me tornei, dizendo a 
verdade a vós? 17São zelosos por vós não 
bondosamente, mas desejam vos separar de 
mim, a fim de que sejais zelosos por eles;
Visto que os gálatas não desprezaram Paulo em sua enfermidade, quando ele estava presente no meio deles, ele o reconhece e conclama ao macarismo dos gálatas, pela solidariedade recebida da parte deles (CORSANI, 1990, 284), 
ou seja, Paulo proclama e reconhece a “felicidade” ou “bem-aventurança” de-
les (“ποῦοὖνὁμακαρισμὸςὑμῶν; / Onde pois está a vossa bem-aventurança?”), como que num “grito de felicidade” (VANHOYE, 2000, 116; BUSCEMI, 2004, 
436) e indicado “as muitas bênçãos” que eles já tinham recebido religiosamente desde o início da conversão a Cristo (LONGENECKER, 1998, 192; PITTA, 1996, 268; COLE, 1999, 215) e por tudo o que tinham feito por ele. Porém, parece 
que na ausência física de Paulo, os gálatas mudaram o comportamento. Nes-te sentido, o Apóstolo pergunta sobre onde se encontra o macarismo que os 
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gálatas experimentaram antes, quando eles estavam dispostos a tudo para salvaguardar “a Verdade do Evangelho” e a pessoa do próprio Apóstolo Paulo (cf. GONZAGA, 2014). É interessante notar que em todo o NT esta expressão 
aparece tão somente em Paulo, aquí em Gl 4,15 e em Rm 4,6.9, sendo um 
hapax paulino em todo o NT.
Em seguida, Paulo evoca e dá testemunho (“μαρτυρῶ”) da grandeza da 
solidariedade dos gálatas em relação a ele, pois estavam dispostos a fazer algo por ele, que é até difícil de acreditar-se, mas, que um pai ou uma mãe fariam 
por seus filhos: “arrancar os olhos e dar-lhe” (“ὅτιεἰδυνατὸντοὺςὀφθαλμοὺς
ὑμῶνἐξορύξαντεςἐδώκατέμοι.”). Neste sentido, não apenas Paulo agiu como 
uma mãe em relação aos gálatas, mas, também os gálatas se comportaram com Paulo como uma “verdadeira mãe” (MEYNET, 1994, 442). Como diz o 
ditado popular: “a boca fala do que o coração está cheio”, visto que era essa a experiência concreta que Paulo tinha tido com os gálatas convertidos a Cristo (FAUSTI, 1999, 221). Isso significa que estariam dispostos a dar o que eles tinham de melhor, mais importante e mais precioso a ele e por ele (PITTA, 1996, 265; BORSE, 2000, 232; EBELING, 1989, 256), indicando a linha da 
disponibilidade, em sentido figurado e não físico, visto que transplante ainda não era possível na época (CORSANI, 1990, 285); estavam dispostos “a fazer qualquer coisa por ele” (BRUCE, 2004, 289), inclusive a dar-lhe o que tinham de melhor como “prova de gratidão” (ERDMAN, 1930, 94) por tudo o que Paulo tinha feito por eles. Como diz o ditado popular: “é precioso como a pupila dos olhos”. Mas Paulo também lhes havia dado aquilo que tinha de melhor, a saber: o Evangelho de Cristo. Neste sentido, o que estaria acontecendo era uma “recipro-cidade” gratuita e desinteressada na troca de dons entre eles (BETZ, 1979, 222).
E agora, parece que Paulo, mesmo na comoção e ternura, como que num rampante, tem um novo momento de dureza e arranca um argumento que chega a ser enfático e acusador, perguntando se ele de amigo teria se tornando 
inimigo (“ἐχθρὸς”) dos gálatas apenas por anunciar-lhes a verdade. A ideia dessa inimizade parece ter surgido pelo fato de “apenas ter-lhes anunciado a Palavra de Deus” (BLIGH, 1972, 679; SCHNEIDER, 1967, 104; LENKERSDORF, 1960, 79), enquanto “anúncio da verdade” de Cristo a seus gálatas (MUSSNER, 1987, 474; BUSCEMI, 2004, 438), mesmo que, à primeira vista, pareça de-
monstrar “conflito afetivo” ou ciúmes (VANHOYE, 2000, 116; PITTA, 1996, 270), mas permanece na linha da “hostilidade” (BURTON, 1988, 244-245), que, porém, nasceu apenas após a missão de seus adversários em meio aos gálatas (CORSANI, 1990, 286; BUSCEMI, 2004, 439). De qualquer forma, parece que Paulo quer evitar todo e qualquer tipo de inimizade entre ele e os gálatas, ou melhor, ele parece “não suportar a ideia de que eles o considerem como um 
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inimigo” (GUTHRIE, 1988, 155), mas, seus adversários parecem estar dispostos a todo tipo de mentira para fazê-lo passar como “o inimigo” (MEYNET, 1994, 442; 2012, 122), tendo, inclusive, um “comportamento desonesto” (COLE, 1999, 216), já que tinham “planos desonestos”(BORSE, 2000, 238). Paulo vai mais longe ainda, e, rapidamente, acusa seus adversários de um falso zelo, hostil e destruidor da verdadeira amizade entre Paulo e os gálatas (FAUSTI, 1999, 220), pois têm interesses e motivos não nobres no 
coração deles. Ele admite que exista um “zelo” da parte de seus adversários, 
mas, este “zelo” não é bom e nem provém da bondade (“οὐκαλῶς”), pois é interesseiro e “não sincero” (BURTON, 1988, 246; BUSCEMI, 2004, 439). Este “zelo” não tem objetivos válidos e pulidos, pois agem com objetivos espúrios 
e covardes (cf. CORSANI, 1987/9 ???, 97-119; 1990, 287-288); visto que Paulo “não encontra neles nem verdade nem sinceridade, mas, tentativa de isolar as 
igrejas da galácia dele próprio (...) a fim de amarrá-los sem dificuldades a eles próprios” (POHL, 1999, 155). Seria dizer, parece ser uma coisa e na verdade é outra. Como diz o ditado popular, tomem cuidado, pois “nem tudo o que reluz é ouro” ou “por fora bela viola, mas por dentro pão bolorento”. Como é costume em Paulo, ele não menciona quem seriam estes seus “adversários”. Aliás, nem era necessário, pois todos sabiam quem eram os adversários e não era preciso mais detalhes, bastava o fato de que “a conduta 
deles já os qualificavam” (SCHLIER, 1999, 246), com um interesseiro e mau zelo pelos gálatas (COLE, 1999, 217). Paulo condena “a intenção e o procedimento deles”, muda de tática e, ao invés de entrar em brigas e confrontos abertos com os seus adversários, ele prefere “captar a benevolência dos gálatas” (GONZÁLEZ 
RUIZ, 1971, 215), pois sabe que o zelo só é bom se conduz “ao evangelho li-bertador” e não ao legalismo da lei (MARTYN, 1998, 423), que “deve ter curta 
duração”, visto pautar-se por razões negativas e maldosas (BONNARD, 1953, 94; DUNN, 1993, 239). Ele, porém, “tenta restabelecer a corrente de afeição 
e de confiança que os judaizantes haviam cortato” (COTHENET, 1985, 70) e, por isso, procura agir com “cordialidade”.
Se não bastasse isso tudo, Paulo indica qual é a intenção e o efeito do 
“zelo” de seus adversários em relação aos seus irmãos gálatas: “mas desejam 
vos separar de mim” (“ἀλλ᾽ἐκκλεῖσαιὑμᾶςθέλουσιν”), indicando que são eles 
os responsáveis por essa separação entre ele e os gálatas (MUSSNER, 1987, 475). Isso os separaria de Paulo e os excluiria do convívio da comunidade cristã guiada pela liberdade do Evangelho (VIARD, 1964, 95; LÉGASSE, 2000, 
331) e, uma vez separados de Paulo, eles ficariam “ligados aos judaizantes” (MILLOS, 2013, 433; MEYNET, 2012, 124). Ou seja, isso os excluiria da “Ver-dade do Evangelho”, e, por consequência, os excluiria de Jesus Cristo e de 
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sua gratuidade salvífica (BRUCE, 2004, 290). E uma vez desligados de Paulo e de Cristo, os neo-convertidos permaneceriam ligados aos seus novos evan-
gelizadores, por quem teriam “zelo”: “a fim de que sejais zelosos por eles” 
(“ἵνααὐτοὺςζηλοῦτε”). A recompensa que “os novos missionários” receberiam seria o “zelo” da parte dos gálatas. O mesmo Paulo que já havia entrado em confronto publicamente com Pedro e os judaizantes (Gl 2,1-14), estava dis-
posto a uma confrontação permanente para defender os gálatas das garras 
dos adversários (cf. DUPONT, 1957, 42-60, 225-239; LOSADA, 1987, 133-142).








18 Mas é bom ser zeloso sempre no bem 
e não só quando estou presente junto a 
vós. 19 Meus filhos, pelos quais de novo 
eu sofro dores de parto até que seja for-
mado Cristo em vós; 20 Mas eu quisera 
estar presente junto a vós agora e alterar 
a minha voz, pois eu estou perplexo a 
vosso respeito.
Paulo sabe reconhecer o valor do “zelo” (BUSCEMI, 1984, 79). Porém, ele 
afirma: “mas é bom ser zeloso sempre no bem” (“καλὸνδὲζηλοῦσθαιἐνκαλῷπάν
τοτε”), ou seja, com boa e não com “intenção simulada” (MUSSNER, 1987, 477). 
É realmente algo edificante que exista “zelo” e cuidado entre a comunidade e o Apóstolo e que a comunidade se preocupe pelos seus responsáveis e pelos seus missionários, pois é na comunidade que Cristo se somatiza (MUSSNER, 1987, 479) e a postura comunitária não pode ser abandonada, pelo contrário, ela “precisa ser retomada” (FERREIRA, 2005, 138). O que Paulo afirma é que o que está acontecendo na Galácia não é algo bom e não pode acontecer, a 
saber: que os gálatas estejam permitindo que a sua relação com o Apóstolo 
se despedace e se desfaça por completo por interesses alheios à “Verdade 
do Evangelho” Ali entraram em jogo interesses pessoais e não salvíficos em 
relação ao bem dos gálatas, pois, tinham como objetivo separá-los de Paulo e 
subjugá-los à lei (ERDMAN, 1930, 94), já pensando “apenas nas próprias vanta-gens” (BORSE, 2000, 239). Como já era de esperar-se, Paulo conclui, com tom 
de ironia, afirmando que é bom ter “zelo”, mas indica: “não só quando estou 
presente junto a vós” (“καὶμὴμόνονἐντῷπαρεῖναίμεπρὸςὑμᾶς”). Isso tendo em vista que antes, quando o Apóstolo estava no meio deles, eles estavam dispos-
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tos inclusive a arrancar os olhos para dar-lhe e agora, que ele está distante, 
eles querem abandoná-lo, como que confirmando o ditado popular: “longe 
dos olhos, longe do coração”. O que Paulo afirma é que o carinho e o cuidado 
por ele não podem ser apenas quando ele está presente fisicamente, como parece estar acontecendo neste momento, mas sempre. O que está em jogo é “a Verdade do Evangelho” (cf. GONZAGA, 2014, 275-281.346-356), que Paulo já havia defendido antes em Gl 2,5.14, inclusive com provas escriturísticas ao longo da mesma Carta (Gl 2-3).Tendo passado este momento rampante ??? em que Paulo responde com dureza e ironia, o Apóstolo volta novamente ao seu tom de ternura e afabilidade, como que uma mãe amorosa (ODEN; EDWARDS, 2001, 103) para 
com os filhos que gerou na fé, para a comunidade dos filhos e filhas de Deus (BETZ, 1979, 233), pois sabe que o caminho a seguir é o da “ternura de uma 
mãe” (LAGRANGE, 1950, 110). Se antes, em Gl 3,1.3, asperamente, ele os havia chamados de “gálatas insensatos” e, se em Gl 4,12, amorosamente, ele os ha-via chamado de “irmãos”, agora em Gl 2,19 ele os trata mais carinhosamente 
ainda e os chama de “meus filhos”  (“τέκναμου”), usando uma linguagem 
“de afeição e emoção” (BURTON, 1988, 248), “linguagem materna” (FERREIRA, 2005, 138); alguns manuscritos preferem inclusive a variante no diminutivo, 
com a intenção de enfatizar ainda mais: “filhinhos” (“τεκνία”: ‎א2 A C D1 K L 
P Ψ 0278. 33. 81. 104. 365. 630. 1175. 1241. 1505. 1881 2464 Mss latinos; conforme aparato crítico de NESTLE-ALAND, Ed. 28), sendo que o diminutivo poderia ser um recurso linguístico para tornar a expressão mais afetuosa, como muitas vezes usamos em nossas línguas modernas para expressar um carinho 
maior ou uma cordialidade especial. Porém, o termo “τεκνία” (“filhinhos”) não aparece nenhuma vez em Paulo, aparece apenas uma vez no Evangelho de João (Jo 13,33) e seis vezes na Primeira Carta de João (1Jo 2,1.12.28; 3,18; 4,4; 5,21), sendo um hapax joanino em todo o NT.
Eis que aqui no v.19 Paulo progride em seu linguajar amoroso em relação 
a aqueles que ele chama de “meus filhos”, e afirma estar disposto a nova-mente sofrer as dores de parto para gerá-los até que Cristo esteja formado 
neles: “pelos quais de novo eu sofro dores de parto” (“οὓςπάλινὠδίνω”), pois, 
apesar de tudo, eles são seus filhos e seus sentimentos em relação a eles são 
os mesmos de antes: “o ânimo de Paulo não mudou em relação a eles. Ele 
não os renega. Gerou-os na dor, como uma mãe” (BARBAGLIO, 1991, 88). Ao 
contrário, eles são e permanecerão para sempre, seus “filhos diletos”, como 
sempre foram (BUSCEMI, 1984, 90; COUSAR, 2003, 129; FAUSTI, 1999, 222), pelos quais ele está disposto a sofrer “até que Cristo esteja verdadeiramente formado neles” (VIARD, 1964, 96), ou seja, “na comunidade” como um todo 
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(MARTYN, 1998, 424). Livrá-los da lei, da circuncisão e de todos os rituais de 
pureza significa, realmente, evangelizá-los novamente (“πάλιν”) e, mais ainda, 
significa partori-los ??? em trabalho de parto doloroso (“ὠδίνω”), navegando 
em meio à dialética lei e graça (cf. BOSCHI, 1969, 591-614), mas, em agonia e expectativas (FERREIRA, 2005, 138). Neste sentido, Paulo tem consciência de que os gálatas necessitam de “um 
novo processo de incubação”, a fim de que possam ser novametne gerados e 
forjados na fé em Cristo Jesus, a exemplo de uma gestação (GONZÁLEZ RUIZ, 1971, 216). Esta imagem do parto ajuda a entender que receber o Evangelho, e viver segundo a sua luz, quer dizer nascer de novo, iniciar uma nova vida de 
filhos de Deus, gerado pela fé e pelo batismo (ODEN; EDWARDS, 2001, 103), visto que “ninguém nasce por si só e nem escolhe nascer, mas sim porque é gerado por outro”, neste caso, na fé em Cristo (CORSANI, 1990, 288), tornan-do-se “nova criatura”(BORSE, 2000, 241). Ora, o uso desta imagem também 
confirma que Paulo, além de sentir-se como pai de seus convertidos a Cristo (cf. 1Cor 4,15; 2Cor 6,13 e 1Ts 2,11), ele também se sente como mãe das co-
munidades por ele fundadas (MILLOS, 2013, 436), e como “mãe que acaricia 
seus filhos” (cf. 1Ts 2,7). Mais ainda, a ideia realmente parece ser aquela de 
“uma mãe ainda grávida, que está formando filhos em seu ventre” (BLIGH, 1972, 681) e quer vê-los nascer para a vida, ainda que em parto doloroso e os quer sãos e salvos.Mas Paulo está disposto a ir longe e a fazer isso pelos gálatas até que se consiga o seu objetivo, que é gerar Cristo neles: “até que seja formado Cristo 
em vós” (“μέχριςοὗμορφωθῇΧριστὸςἐνὑμῖν”), enquanto “modelação” ou “confi-
guração” a Cristo (MUSSNER, 1987, 478), pois a ausência de Cristo neles seria 
uma “deformação” (FERREIRA, 2005, 138). Ou seja, para Paulo, o apostolado não termina enquanto Cristo não for formado pela fé (ODEN; EDWARDS, 2001, 
104; LENKERSDORF, 1960, 80), até que o Cristo invisível se torne visível nos cristãos (CORSANI, 1990, 289), no sentido de que sejam “modelados à imagem de Cristo” (BUSCEMI, 2004, 445). Neste sentido a afirmação “em vós” (“ἐνὑμῖν”) pode ser entendida de duas formas: a) no sentido individual, o seu trabalho chega a termo quando cada cristão atingir o dom da fé capaz de fazer com cada crente o que aconteceu com Paulo: “já não sou eu que vivo, mas é Cristo 
que vive em mim” (Gl 2,20), ou seja, existe uma total identificação entre o cristão e Cristo, visto que o cristão vive em Cristo e Cristo vive no cristão (cf. 
BALAGUÉ, 1964, 264-270); b) no sentido eclesial, seria dizer que o trabalho apostólico se conclui quando a comunidade cristã estiver formada até poder atingir a maturidade de corpo de Cristo, como lemos em 1Cor 12,12-13: 
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“com efeito, o corpo é um só, não obstante, tem muitos membros, mas todos os membros do corpo, apesar de serem muitos, formam um só corpo. Assim também acontece com Cristo. Pois fomos todos batizados num só Espírito para ser um só corpo, judeus e gregos, escravos e livres, e todos bebemos de um só Espírito”.
A fim de que todo o trabalho fosse bem assegurado e que nada des-viasse os gálatas do caminho de Cristo, Paulo expressa seu desejo de que 
gostaria de estar fisicamente com eles. na Galácia, naquele momento, para garantir que tudo isso se tornasse realidade: “mas eu quisera estar presente 
junto a vós agora” (“ἤθελονδὲπαρεῖναιπρὸςὑμᾶςἄρτι”), pois sabe “o valor da 
presença física e do diálogo direto”, e sabe que tudo isso seria melhor pes-soalmente (GONZÁLEZ RUIZ, 1971, 217). Com isso, Paulo, percebendo qual-
quer movimento estranho, entraria em ação e inclusive “alteraria a sua voz” 
(“καὶἀλλάξαιτὴνφωνήνμου”) para repreendê-los “com palavras enérgicas para 
trazê-los novamente à verdade” (ODEN; EDWARDS, 2001, 104), a fim de evitar desvios e danos. Porém, ele está longe e nem pode saber como estão reagindo 
à leitura de sua carta. Embora não sabendo como os gálatas estão reagindo 
diante da leitura de sua carta, Paulo sabe como deve proceder e afirma: “pois 
eu estou perplexo a vosso respeito” (“ὅτιἀποροῦμαιἐνὑμῖν”), isto é: “eu estou 
com dúvidas acerca de...”, visto que a situação é de dubitatio e não de claritas, 
pois não está presente para ver pessoalmente as reações (BETZ, 1979, 236; 
LONGENECKER, 1998, 196); ele fica “pasmo” pelo que está vendo e não acredita que isso possa estar acontecendo (FERREIRA, 2005, 133), pois os gálatas tinham feito a passagem da antiga escravidão para a liberdade em Cristo e agora estavam 
ameaçando de passar para outra escravidão. O verbo ἀπορέω tem o significado 
de “desorientado”, o que nos ajuda a ver que Paulo, diante da situação, devia 
estar angustiado e aflito. Mesmo em sua forma média, ἀποροῦμαι indica uma incapacidade a proceder, como que num sentimento de impotência, por causa da distância (CORSANI, 1990, 290). Por isso, a carta entra como “um remédio rápido” (BORSE, 2000, 242).Na língua portuguesa, embora pouco usado, nós temos aporia, que, pode 
indicar tanto uma dificuldade ou uma dúvida racional decorrente de uma 
impossibilidade objetiva na obtenção de uma resposta em situação aparente-
mente insolúvel. Isso indica que não podendo avaliar a reação dos leitores de sua carta, Paulo não sabe como reagir ou o deve fazer (BURTON, 1988, 250), porém, prefere manter-se na linha de “um tom mais doce e menos severo”, embora o seu desejo fosse o de alterar a voz e agir com mais rigor (LÉGASSE, 2000, 338). O melhor seria estar presente e poder modelar melhor as palavras 
e intervenções diante das reações dos gálatas a esta sua correção fraterna 
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e em diálogo aberto (MILLOS, 2013, 439; POHL, 1999, 157; SCHLIER, 1999, 
248), vista a gama de possibilidades de recursos em intervenções diretas e presenciais (BORSE, 2000, 244). Mas, isso não é possível no momento. Diante 
disso, por segurança, ele abandona o discurso sobre suas relações com os 
gálatas e retoma a argumentação bíblica a partir de Gl 4,21, falando sobre 
as duas alianças, a partir da alegoria de Agar, a escrava, e de Sara, a livre (cf. PITTA, 1989, 15-56), mudando assim a sua voz e tática (MUSSNER, 1987, 483). 
Conclusão
O exame da presente perícope de Gl 4,8-20 nos ajuda a ver que Paulo não é um pregador frio e abstrato. Ao contrário, ele é um pai afetuoso e ter-
no, preocupado com o bem espiritual dos filhos que foram por ele gerados (GONZÁLEZ RUIZ, 1971, 217; ERDMAN, 1930, 91), visto que para o Apóstolo, os 
gálatas são seus “filhos espirituais” (MUSSNER, 1987, 477; COLE, 1999, 208; 
BORSE, 2000, 226; EBELING, 1989, 256). Ele é capaz de saber o momento 
justo em que deve agir com mão firme e forte, mas, também sabe quando o 
momento e a situação pedem ternura e solidariedade para não prejudicar todo o processo evangelizador, pois diante de assuntos e temas delicados, dependendo do tom da palavra ou do escrito na carta podia-se salvar tudo ou colocar tudo a perder (BRUCE, 2004, 292). O risco era muito grande e ele opta pelo tom da amizade e da ternura, visto que o tema da amizade ajuda 
a estreitar as boas relações entre amigos (BETZ, 1979, 232; LÉGASSE, 2000, 
320). Um dos pontos distintivos de Paulo é que ele sabia que “um apóstolo devia adotar o modo de vida do povo que espera de ??? converter” (BLIGH, 1972, 671), Ele tinha isso como princípio de vida e levava muito a sério. Aliás, ele era muito solidário ao estilo de vida de seus irmãos da comunidade.O que move Paulo a corrigir os gálatas “não é um ressentimento pes-soal” e sim a defesa a liberdade do Evangelho de Cristo (BRUCE, 2004, 285; 
MUSSNER, 1987, 447). Paulo não tinha dúvidas de que os gálatas, os quais já tinham conhecimento da verdade de Deus, agora estavam cometendo a 
aberração de trocá-la por algo que não significa nada, visto que agora estão atrás de “deuses que não o são” (Gl 4,8), como ele também adverte aos irmãos 
de Roma: “eles trocaram a verdade de Deus pela mentira e adoraram e serviram 
à criatura em lugar do Criador” (Rm 2,25). Se não bastasse isso, Paulo os adverte de que eles estão abandonando “a Verdade do Evangelho” (cf. GONZAGA, 2014) 
pelos falsos “zelos” de seus adversários, que têm “más intenções” (BRUCE, 2004, 290), “atitude má” (MILLOS, 2013, 433) ou “uma atividade não voltada 
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para o bem” (LONGENECKER, 1998, 194), a saber, desviá-los da liberdade de 
Cristo e colocá-los na escravidão do ritmo das prescrições dos tempos (Gl 4,10). Mas, agora, ainda que com afabilidade, Paulo “pelemicamente desmascara 
as verdadeiras intenções ‘deles’; e depois, ainda com doçura materna, censura 
aos gálatas por terem acreditado com tanta facilidade nas acusações” (GIAVINI, 1987, 65).
Diante do fato de que Paulo não pode fazer-se presente fisicamente para poder corrigir seus irmãos e, percebendo os riscos de perder os seus neoconverti-
dos a Cristo, ele não tem dúvidas em fazer-se presente por meio de uma Carta, na tentativa de poder evitar danos e prejuízos ainda maiores, tentando diminuir assim a distância entre eles, ainda que ele tinha consciência de que “a carta não anula a distância interna ou externa” (MUSSNER, 1987, 481), pois sabia que ela podia 
ajudar, mas ainda era um meio insuficiente para dizer tudo o que ele queria expressar BUSCEMI, 2004, 446), que só seria possível presente fisicamente: “confessa a sua impotência. Mas, o seu amor não é vencido” (FAUSTI, 1999, 227). De todas as maneiras, mesmo não podendo obter uma resposta imediata, a carta era uma tentativa de diminuir as distâncias e reparar os danos causados pelos seus adversários judaizantes (EBELING, 1989, 257).
REVEREle, acostumado a tons fortes e severos para tirar os seus convertidos do erro, agora prefere mudar a tática, indicando o caminho de uma nova estratégia (cf. BETZ, 1979, 213; LÉGASSE, 2000, 319), pois sabe que o momento é delicado 
e precisa de ternura e amabilidade, mas ele não está ali para ver as reações e muito menos “as expressões faciais”, que revelariam muitas coisas (MARTYN, 1998, 425) 
e lhe dariam condições de defender-se (DUNN, 1993, 241). Ele não tem dúvi-das de que se fez como eles, mas, também não tem dúvidas em convidá-los para 
que se façam seus imitadores; mais ainda, ele está disposto a tudo para salvá-los, inclusive a gerá-los novamente, mesmo que com novas “dores de parto” (Gl 4,19).O Apóstolo sabe que o momento pede cautela e sente que o argumento agora 
precisa ser o do coração (EBELING, 1989, 253), ou argumento da amizade, pois 
deve atingir o coração pela força do sentimento (DUNN, 1993, 231; SCHLIER, 1999, 241; BUSCEMI, 2004, 414). Lança mão do gênero da περὶφιλία (acerca da 
amizade), a fim de conseguir evitar danos maiores, mas, a partir do caminho 
da amizade recíproca que eles tinham e não pela aspereza (cf. BUSCEMI, 1984, 
71; 2004, 416), mais ainda, “a partir da filiação recíproca” que eles tinham em Cristo (MEYNET, 1994, 446). Ele sabe que naquele momento o topos da amizade faz-se necessário como caminho para salvaguardar “a Verdade do Evangelho” (cf. GONZAGA, 2014), que ele havia anunciado aos gálatas e que seus adversários estavam tentando destruir.
Por fim, Paulo sabe do valor da ternura e da solidariedade no processo 
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evangelizador para se conseguir as pessoas para Cristo ; sabe que não se pode 
impor Cristo às pessoas e sim apresentá-Lo com gestos de bondade e amor. Ele mesmo experimentou isso com os gálatas que estavam dispostos a “dar-lhe os próprios olhos” para salvá-lo, pois lhes havia dado algo muito maior, ou 
seja, a liberdade salvífica de Jesus Cristo. Não temia por si e sim pelos gálatas (SCHNEIDER, 1967, 111); não se sente magoado por nada, pois não se trata de questões pessoais e sim da defesa da liberdade em Cristo. Aquele que não encontrou desdém e sim acolhida e ternura diante de sua enfermidade, agora sabe o quão importante é “agir com o mesmo carinho e amor” para com os gálatas (VANHOYE, 2000, 115), mesmo que estes estejam tomando um caminho errado. Com maior razão ainda, pois Paulo sabe que o Evangelho da ternura 
é capaz de evangelizar muito mais que duras prescrições ou retaliações, pois a caridade e o amor falam muito mais fortemente do que qualquer outro ca-
minho na tentativa de correção e evangelização, pois o amor é capaz e ganhar a pessoa para Cristo levar a pessoa a Cristo não seria melhor? (cf. VANHOYE, 1996), permitindo que a pessoa seja reconduzida ao “verdadeiro evangelho” (LENKERSDORF, 1960, 80). Como um “anjo de Deus e como o próprio Cristo” 
(Gl 4,14), conforme fora recebido, agora ele também age com a doçura do próprio Cristo que sabe como agir com solidariedade e ternura para corrigir os pecadores e reconduzi-los ao Pai de toda bondade e misericórdia.
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